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A s tecnologias sociais são importantes ferramentas 
desenvolvidas a partir do conhecimento popular e de 

problemas locais, construídas junto da população, baseadas na 
criatividade e na disponibilidade de recursos da localidade. 
Dessa forma, as mesmas são baratas, de fácil reaplicação e 
podem ser adaptadas a novas realidades de acordo com as 
necessidades ou recursos disponíveis.

Nos dias de hoje, acompanhar todos os avanços tecnológicos 
é um desafio diante da velocidade da informação e da inovação. 
Muitas vezes, inovar no meio empresarial requer investimentos e 
implica mudanças em tecnologias que exigem novas adaptações 
e flexibilização no processo produtivo.

Dessa maneira, as tecnologias sociais podem ser uma 
interessante solução para negócios que já identificaram um 
problema e optam por resolvê-lo por caminhos não convencionais 
e mercadológicos, onde as soluções são construídas a partir de 
experimentações e conhecimentos locais, porém baratas, que 
usam mão de obra, talentos e recursos disponíveis. 

As tecnologias sociais, portanto, são maneiras de enfrentar 
determinadas questões, indo além das formas mercantis e 
comerciais oferecidas pelo mercado. Pautadas nos princípios da 
economia solidária, as Tecnologias Sociais são ferramentas e/ou 
iniciativas de baixo custo com alto potencial para resolução de 

TECNOLOGIAS SOCIAIS
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problemas locais, que a partir do que aquela realidade oferece, 
suas soluções são pensadas e construídas. Geralmente são 
realizadas em mutirão e envolvem trocas, além das financeiras, 
para pagamentos de bens e produtos. 

 Se você empresário tem algum problema em seu negócio, 
dispõe de alguma matéria prima que pode ser reaproveitada ou 
teria outra destinação dentro do seu próprio negócio, já pensou 
em implantar uma nova metodologia de gestão de pessoas? Ou 
melhor, já inova em alguma fase da sua produção utilizando saberes 
locais? Quem sabe não estamos tratando de uma tecnologia social. 

QuAL É O CONCEITO dE TECNOLOGIA SOCIAL?

Tecnologia social é “um conjunto de técnicas, metodologias 
transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a 
população e apropriadas por ela, que representam soluções para 
a inclusão social e melhoria das condições de vida” (ITS, 2007). 

Visam o desenvolvimento sustentável a partir de fatores 
importantes como protagonismo social, cuidado ambiental, 
solidariedade econômica, respeito cultural, trabalho e renda, e 
educação.
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um pOuCO dE HISTórIA

As tecnologias sociais vêm sendo difundidas desde a 
década de 70, porém com outras denominações, em contextos 
que exigiam soluções para combater a pobreza em países pouco 
desenvolvidos, sendo conhecidas como Tecnologias Apropriadas. 
Estas eram vistas como tecnologias que fossem voltadas à 
resolução de problemas locais, de maneira simples, com baixo 
custo, que sua utilização e confecção gerasse renda, ou melhorias 
na saúde, no ambiente, ou seja, resultados efetivos para a 
realidade em que se desenvolvia. O termo Tecnologia Social, 
surge no Brasil na década 80, como um aprimoramento das 
Tecnologias Apropriadas, considerando a realidade de países 
em que eram criadas e não dos países ditos “de primeiro mundo”, 
considerando o desenvolvimento sustentável e a participação 
ativa das comunidades locais.

Fonte: www.fbb.org.br
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Algumas tecnologias sociais conhecidas: 

O soro caseiro, solução simples da combinação de água, 
açúcar e sal disseminada para combater a desidratação e 
reduzir a mortalidade infantil.

 

As cisternas de placas são um exemplo de tecnologia social 
que virou política pública no Brasil, a partir da universalização da 
água para famílias de regiões rurais sem acesso à este direito. 

A Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) é uma 
tecnologia social que trata de uma nova alternativa de trabalho e 
renda para a agricultura familiar, baseada na produção de hortaliças, 
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frutíferas e criação de pequenos animais com bases agroecológicas, 
sem uso de agrotóxicos. A ideia é ter policultivos, com integração de 
animal, em formato de mandala (canteiros circulares), para melhor 
aproveitamento das condições do terreno, como água e solo.

rEpLICAÇÃO X rEApLICAÇÃO

É importante compreender que as tecnologias sociais são 
de bem comum, ou seja, não são patenteadas por empresas ou 
produzidas em grande escala, já que seu caráter é que nasçam da 
criatividade das pessoas que conhecem seus problemas e realidades 
e possam ser difundidas para situações semelhantes por pessoas 
interessadas em contribuir para um mundo mais sustentável. 

Assim uma Tecnologia Social quando desenvolvida em 
outra região, terá a mesma função e princípios, mas utilizará de 
algum conhecimento local ou material diferente no sentido de ser 
aprimorada e envolvida naquela realidade, pelas pessoas daquele 
lugar, dessa forma, não se fala em replicação (reprodução) de 
Tecnologias Sociais e sim reaplicação (fazer novamente de outra 
forma).
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Essa diferença entre REPLICAÇÃO e REAPLICAÇÃO está nos 
princípios das Tecnologias Sociais e na possibilidade daquele 
conhecimento adquirido que deu certo em um lugar, poder ser 
aperfeiçoado pela agregação de conhecimentos de outras 
pessoas, adaptando-o as condições novas e com aprimoramentos 
feitos muitas vezes com produtos locais.

TIpOS dE TECNOLOGIAS SOCIAIS

Existem muitos tipos diferentes de tecnologias sociais no 
Brasil e no mundo, tanto para negócios como para realidades 
rurais e urbanas. Podemos dividi-las em alguns grupos:

• Produtos, dispositivos ou equipamentos;
• Processos, procedimentos, técnicas ou 

metodologias;
• Serviços;
• Inovações sociais organizacionais;
• Inovações sociais de gestão.

Fonte: www.symnetics.com.br
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As tecnologias sociais nascem da percepção de alguém 
que esteja envolvido em algum processo produtivo, no dia-a-
dia, em atividades rurais ou urbanas e percebem que naquele 
local há possíveis soluções, materiais ou pessoas habilidosas, 
que podem contribuir com ideias e melhoramentos.

Geralmente essas ideias estão envolvidas com a conservação 
dos recursos naturais, o aproveitamento de conhecimentos da 
comunidade local, aliado ao conhecimento técnico científico, 
sendo de fácil replicação e de baixo custo. Essas tecnologias 
são importantes ferramentas de inclusão social e conservação 
ambiental.

pOr ONdE COmEÇAr?

primeiro passo – Identificar tecnologias sociais já existentes 
que podem ser aplicadas ao seu negócio, como forma de 
aproveitar algum recurso ou material não utilizado no seu 
processo produtivo, ou ainda aperfeiçoar algum processo a 
partir de alguma inovação.

Segundo passo – Analisar os recursos materiais, financeiros 
e humanos disponíveis para sua implantação, de modo que 
otimize e facilite sua produção.

• meio ambiente
• Educação
• Saúde
• Segurança alimentar
• Energia
• Acessibilidade

ÁrEAS Em QuE AS TECNOLOGIAS 
SOCIAIS fOrAm dESENvOLvIdAS
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Terceiro passo – Seguir o passo-a-passo disponibilizado 
pela instituição proponente da tecnologia ou ainda procurar 
profissionais que possam ajudá-lo em sua implantação. 

QuAIS AS TECNOLOGIAS SOCIAIS pOSSÍvEIS dE 
SErEm ImpLANTAdAS NO mEu NEGóCIO?

Como sugestão, elencamos alguns caminhos e opções de 
tecnologias sociais que podem ser inseridos na sua empresa.  São 
inúmeras as possibilidades e opções já existentes ou possíveis 
de serem criadas, basta ter iniciativa e criatividade!

CApTAÇÃO dE ÁGuA dE CHuvA – A partir do conhecimento 
da quantidade de água que sua empresa consome, a quantidade 
de chuva anual de sua região e a área de telhado disponível 
(área de captação) é possível implantar um sistema de captação 
e armazenamento de águas pluviais, para utilização em algumas 
atividades do cotidiano, como limpeza de pisos, regas de jardins 
e descargas sanitárias. Já existe no mercado estruturas prontas 
para armazenamento da água, porém são possíveis de serem 
confeccionadas ou reaproveitados a partir de galões e bombonas, 
desde que estejam em boas condições para o armazenamento. O 
Sebrae já dispõe de Infográfico para implantação de Sistemas de 
Captação e Armazenamento de água de Chuvas, dê uma olhada 
para saber mais.

procure por profissionais especializados que 
podem te auxiliar em aspectos hidráulicos, 
elétricos e/ou construtivos. Lembrando que 
inovações podem ser sugeridas por todos 
que fazem parte do processo ou estejam 
interessados em participar.

12
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AQuECEdOr SOLAr dE BAIXO CuSTO – Essa tecnologia 
é para empresas que necessitam de água quente no seu negócio, 
pensando na redução do consumo de energia elétrica com baixíssimo 
valor investido na tecnologia. Para sua implantação são necessários 
poucos materiais da construção civil (tubos, conexões e placas de 
forro em PVC). O mecanismo é simplificado, pois é gerado pelo 
próprio movimento da água aquecida, dentro do sistema. O modelo 
difundido abastece cerca de 6 pessoas, com base em duas placas 
coletoras, que somam uma área de 1,6m2 e aquecem 300 litros de 
água, em torno de 25 a 30 graus. Caso o volume de água a ser 
aquecida seja maior, a quantidade de placas também precisam ser 
aumentadas. Lembre-se que aqui estamos tratando de aquecedor 
solar e não geração de energia solar.

óLEO vEGETAL COmO BIOCOmBuSTÍvEL  – O óleo 
vegetal pode ser reutilizado para automóveis movidos a diesel, 
a partir da tecnologia social de limpeza do óleo. Para cada 10 
litros de óleo vegetal utilizado é possível produzir cerca de 6 
litros de biocombustível. Decantação, lavagem, fervura e micro 
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filtragem são as fases necessárias para que se atinja a viscosidade 
necessária para ser utilizada em automóveis. O biocombustível 
pode ser usado como combustível nos veículos automotores movidos 
a diesel a partir de uma simples adaptação do motor.

Fonte: http://www.fbb.org.br/tecnologiasocial/banco-de-tecnologias-
sociais/pesquisar-tecnologias/oleo-vegetal-usado-como-biocombustivel.htm

COmpOSTAGEm E COLETA SELETIvA – Caso seu negócio 
tenha resíduos orgânicos que precisam ser descartados, pode ser 
confeccionada uma estrutura para realização de compostagem. 
O composto orgânico pode ser um excelente adubo para plantas 
e hortas da sua própria empresa ou ainda ser comercializado. A 
coleta seletiva também pode ser uma excelente forma de inclusão 
social e produtiva. Se sua empresa separar os diferentes tipos de 
resíduos, poderá contribuir com alguma cooperativa de catadores 
de material reciclável, ou ainda, poderá enviá-los para pontos de 
entrega voluntária (PEV) distribuídos em sua cidades. Desta forma, sua 
empresa contribuirá para que esses materiais retornem ao processo 
produtivo ao invés de serem enterrados em aterros sanitários ou lixões, 
comprometendo a qualidade dos recursos naturais (água, solo e ar). 
Além disso, poderá contribuir para a geração de emprego e renda.
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Fonte: http://casadocasal.net/tag/lixo/

O que descartar e onde. 

Fonte: http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Solo/Solo12_1.php

Restos de
alimentos
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AGrOECOLOGIA urBANA E SEGurANÇA ALImENTAr – 
Os espaços urbanos coletivos e públicos passam a ser organizados 
por pessoas dispostas a plantar alimentos e ervas medicinais a fim 
de garantir a segurança alimentar das pessoas envolvidas. Esses 
espaços além de serem cuidados por voluntários, que estabelecem 
as regras de convivência e rotatividade de funções, também serve 
como espaço terapêutico para pessoas com problemas psicológicos, 
neurológico, etc.

Fonte: http://fbb.org.br/tecnologiasocial/banco-de-tecnologias-sociais/pesquisar-
tecnologias/agroecologia-urbana-e-seguranca-alimentar.htm

BIOdIGESTOr – A partir da decomposição dos resíduos de 
alimentos ou ainda de dejetos de animais é possível confeccionar 
um biodigestor para geração de gás de cozinha, iluminação, ou 
ainda funcionamento de motores de máquinas. Caso seu negócio 
tenha condições como espaço físico, fácil acesso ao esterco e 
outros materiais, local exposto ao sol e distância de árvores, o 
biodigestor pode ser uma boa tecnologia social para sua empresa.
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BIOCONSTruÇÃO – Adotando técnicas de bioconstrução, 
com o objetivo de reduzir custos, é possível obter uma maior 
eficiência nos aspectos construtivos como sensação térmica, 
acústica, iluminação e ventilação. Essas técnicas utilizam materiais 
locais com baixa energia incorporada (madeira, terra, pedra, 
fibras vegetais), mas com eficiência energética. Algumas técnicas 
mais comuns são: adobe, superadobe, bambu e taipa.

Fonte: www.jardimdomundo.com/8101-2

pArA SABEr mAIS
 
Acesse o curso de Bioconstrução 
do Ministério do Meio Ambiente

goo.gl/JhAIn5
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fOSSA SÉpTICA BIOdIGESTOrA – Existem diferentes opções 
de fossas para aqueles locais onde ainda não estão conectados 
à rede pública de esgoto. Geralmente são sistemas baratos, 
eficientes e que atendem as necessidades sem muito trabalho 
e baixa manutenção. O sistema composto por tanques sépticos, 
recebe o esgoto sanitário e à medida que vai enchendo, libera 
a água microbiologicamente tratada (sendo um ótimo fertilizante 
para hortas, jardins, gramados). Para construir uma fossa ecológica, 
é preciso levar em consideração alguns aspectos sobre sua 
localização, como: estar afastada de fontes de água (superficiais 
ou subterrâneas), árvores e construções e deve possuir fácil acesso 
para a limpeza periódica.  

1. Válvula de retenção
2. Chaminé de alívio (suspiro)
3. Curva de 90º
4. “T” de inspeção
5 e 6. Caixas de 1.000 ml
7. Registro 

Fonte: Novaes, 2001 e https://goo.gl/056CPP
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LÂmpAdA dE GArrAfA pET – Essa “lâmpada” é uma 
solução bastante simples, não necessita de energia elétrica e pode 
ser utilizada para iluminação de ambientes internos durante o dia. 

Ela funciona da seguinte maneira: a garrafa PET incolor, 
quando preenchida com água (2 litros) e água sanitária (4 colheres), 
deve ser acoplada ao telhado (sendo que 1/3 de sua altura fica 
no ambiente externo e 2/3 no ambiente interno). Após instalada 
a garrafa “capta” a luz solar do exterior e, através da refração, 
dispersa-a para o interior do ambiente, como uma lâmpada comum.

Atenção: sem a água a “lâmpada PET” não funciona.

Fonte: goo.gl/UD3HZo
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BIOfErTILIZANTE – O biofertilizante é um produto natural 
muito fácil de ser fabricado, de baixo custo e alta eficiência, ou 
seja, no lugar de fertilizantes industrializados pode-se utilizar o 
biofertilizante. Para isso, é preciso ter esterco bovino, água sem 
cloro e um recipiente, que ficará vedado hermeticamente. Na 
tampa do recipiente deverá ter uma mangueira/dreno para que 
o gás, resultante da decomposição das bactérias, saia, evitando 
explosões e após 30 dias estará pronto para uso em jardins, hortas 
e demais cultivos.

Fonte: http://estagiositiodosherdeiros.blogspot.com.br/2012/10/biofertilizante-li 
quido-ou-adubo-foliar.html

pArA SABEr mAIS
 
Preparo e Uso de  
Biofertilizantes Líquidos

Acesse o documento da Embrapa 
“Biofertilizante: um adubo líquido 
de qualidade que você pode 
fazer.”
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mINI-CISTErNAS pArA pEQuENOS ESpAÇOS urBANOS – 
Para o aproveitamento da água de chuva são necessários pequenos 
espaços nas edificações/empresas. A implantação de um sistema 
simplificado de captação e armazenamentos dessas águas é possível 
com a instalação de poucos materiais. Para isso basta seguir alguns 
passos e cuidados, pois não é possível garantir a qualidade da água 
das chuvas, devido a vários fatores, como a poluição das cidades e 
sujeira dos telhados. Dessa forma, sua utilização é para os chamados 
“usos secundários”, aqueles em que não há contato direto ou ingestão 
da água pelos animais e/ou seres humanos, como limpeza de pisos 
e superfícies, lavagem de veículos, rega de plantas e hortas (desde 
que as hortaliças não sejam consumidas cruas), entre outros usos.

Fonte: goo.gl/tLZhFB
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IdEIAS INOvAdOrAS

Caso haja a possibilidade de planejar a construção do 
espaço onde seu negócio será instalado, porque não levar em 
conta os sinais da natureza? 

Você já reparou que algumas construções são mais 
frescas que outras? Ou ainda mais iluminadas e confortáveis? 
Dependendo de alguns aspectos construtivos e climáticos de 
cada região, pode-se melhorar e economizar muito.

Estar atento à localização nascente e poente do sol a 
fim de aproveitar os raios solares, mas ao mesmo tempo não 
deixar o local com todos os cômodos muito tempo exposto ao 
sol, pode ser um começo. Além disso, estar atento às correntes 
de ar e umidade, pode reduzir ou impedir a necessidade de 
uso de ar condicionado.

Pensar também nos materiais a serem utilizados na 
construção, pode ser um ótimo caminho, já que alguns materiais 
como madeira, tijolos de barro são materiais que influenciam a 
temperatura interna dos imóveis. Explorar outros materiais como 
bambu, taipa, barro e suas diferentes técnicas de construção 
(adobe, superadobe, hiperadobe) pode ser além de diferente e 
agradável em termos de conforto, mais barato que os materiais 
convencionais. Pesquisas apontam redução de 40% em gastos, 
quando compara-se construção convencional com bioconstrução. 

pArA SABEr mAIS
Acesse o “Manual do Arquiteto 
Descalço” e saiba dicas de como 
construir de forma integrada 
entre o ser humano e o meio 
ambiente. 
(Johan Van Lengen)

goo.gl/UnXqsX
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Um outro importante acervo de 
tecnologias e inovação social po-
de ser acessado no livro que con ta 
a experiência do “premio 
manda caru: projetos e práticas 
Inova doras em Acesso à Água e 
Con vi vência com o Semi árido”, 
que apesar que direcionado em sua execução pa ra o 
Semiárido Brasileiro, possui inúmeras tecnologias sociais e 
práticas de grande reaplicabilidade para outros con tex tos 
nacionais.

goo.gl/SwzjJz

A Fundação Banco do Brasil 
dispõe de um Banco de 
Dados de Tecnologias Sociais, 
onde você pode encontrar, 
tecnologias com soluções 
muito interessantes, fáceis 
de replicar e de baixo custo, divididas por temas 
(alimentação, educação, energia, habitação, meio 
ambiente, recursos hídricos, renda e saúde). 

goo.gl/XIJ4XG
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O Cen t ro  S EBRAE  de 
Sustentabilidade já dispõe de 
Infográficos es pe cíficos sobre 
algumas dessas tec nologias 
sociais apresentadas aqui, 
procure no site para saber mais: 
• Captação de água de chuva 
• Biodigestores
• Compostagem
• Coleta Seletiva

goo.gl/8IZcEz
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rEfErÊNCIAS
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Esta cartilha compõe uma série de oito 
volumes com temas fundamentais para você 
aprimorar seus conhecimentos. Boa leitura!


